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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática na Enfermagem 3” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 26 capítulos, o volume I aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem 
como atuante na assistência à saúde materno-infantil, saúde da mulher, saúde da 
criança e do adolescente, saúde do idoso e saúde do homem, trazendo abordagens 
específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Como colaboração, este volume I é dedicado ao público aos mais variados 
públicos no que concerne à prestação da assistência à saúde, trazendo publicações 
cujas temáticas abrangem assistência materno-infantil no pré-natal, parto e 
puerpério, exame Papanicolau e prevenção do câncer de colo uterino,  violência 
doméstica,   neoplasia trofoblástica gestacional, oncologia, assistência ao recém-
nascido, método canguru, puericultura, assistência ao idoso, câncer de pênis, de 
próstata, dentre outras.   

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma 
atuação qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à 
saúde da mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho, além da saúde dos 
demais públicos como adolescentes, idosos e homem, buscando cada vez mais a 
excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da 
saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Introdução: O aumento da pressão 
intracraniana está ligado a diversas patologias. 
O resultado de seu aumento vai ser a pressão 
exercida pelo o LCR e componentes do 
sangue em contato com a massa encefálica. 
Onde a hidrocefalia é a principal causa do 
aumento da PIC em bebês em decorrência da 
desregulação da quantidade de LCR no interior 

dos ventrículos. O presente estudo objetivou 
identificar as enfermidades decorrentes do 
aumento da PIC. Metodologia: Trata-se de 
uma revisão sistemática da literatura, realizada 
com base em artigos selecionados no banco 
de dados SciELO, utilizando os descritores; 
Distúrbios, Hidrocefalia, Pressão Intracraniana 
e Congênita que foram combinados via 
indicadores booleanos AND conforme o DeCS. 
Foram utilizados como critérios de inclusão 
artigos encontrados no banco de dados acima 
mencionados, sem restrição de idiomas, 
textos completos, publicados no intervalo de 
tempo entre 2011 a 2018, e como métodos de 
exclusão artigos que não se enquadravam no 
tema proposto, teses, dissertações, capítulos 
de livros e reportagens. Foram identificados 32 
estudos porem somente 04 foram selecionados, 
por se adequarem aos métodos de inclusão. 
Resultados e discussões: O aumento da PIC 
ocasiona um aumento na morbimortalidade 
infantil. Onde seu diagnóstico precoce é de 
fundamental importância para o tratamento. 
Conclusão: Compreende-se que a detecção 
prematura do quadro, é fundamental para a 
diminuição das consequências, das possíveis 
lesões que podem ocorrer no tecido cerebral, 
demostrando a importância de um conhecimento 
mais aprofundado sobre os primeiros sintomas 
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ou sinais que possam dar ênfase a esse evento.
PALAVRAS-CHAVE: Distúrbios. Hidrocefalia. Pressão Intracraniana. Congênita.

NEUROLOGICAL DISORDERS: CAUSED BY INCREASED INTRACRANIAL 

PRESSURE IN NEWBORN IN ITS FIRST MONTH LIFE

ABSTRACT: Introduction: Increased intracranial pressure is linked to several 
pathologies. The result of this increase will be the pressure exerted by the CSF and 
blood components in contact with the brain mass. Where hydrocephalus is the main 
cause of increased ICP in infants due to dysregulation of the amount of CSF within 
the ventricles. The present study aimed to identify the diseases resulting from the 
increase of ICP. Methodology: This is a systematic literature review, based on articles 
selected from the SciELO database, using the descriptors; Disorders, Hydrocephalus, 
Intracranial and Congenital Pressure that were combined via Boolean AND indicators 
according to DeCS. Inclusion criteria were articles found in the aforementioned 
database, without language restriction, full texts published in the period from 2011 to 
2018, and as exclusion methods articles that did not fit the proposed theme, theses, 
dissertations, book chapters and reports. Thirty-two studies were identified but only four 
were selected because they fit the inclusion methods. Results and discussions: The 
increase in ICP causes an increase in infant morbidity and mortality. Where its early 
diagnosis is of fundamental importance for treatment. Conclusion: It is understood that 
the premature detection of the condition is fundamental for reducing the consequences 
of possible injuries that may occur in brain tissue, demonstrating the importance of a 
deeper knowledge about the first symptoms or signs that may emphasize this event.
KEYWORDS: Disturbance. Hydrocephalus. Intracranial pressure. Congenital.

INTRODUÇÃO

O aumento da pressão intracraniana está relacionado com algumas patologias 
que acometem essa região tão sensível por conta da alta especificidade do tecido 
do sistema nervoso (SN), ocasionando lesões no tecido cerebral, que quando 
atinge a população infantil pode ocorrer um aumento ou edema no crânio devido 
ao não fechamento das fontanelas, o avanço da tecnologia trouxe benefícios 
quanto ao diagnóstico precoce dessas enfermidades que na maioria das vezes é 
de caráter congênito. Casos de hidrocefalia que é caracterizado pelo o aumento 
de liquido cefalorraquidiano (LCR) nos ventrículos devido sua produção exagerada 
ou deficiência na sua drenagem ocorrendo um acumulo e como consequência uma 
compressão da massa encefálica, e de hidranencefalia que é a ausência de um dos 
hemisférios do cérebro que é substituído por um saco de LCR trazem características 
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clinicas que se podem confundir com o encéfalo de um recém-nascido normal, 
por ter um aumento não tão evidente do crânio, o que dificulta o prognostico da 
enfermidade, mas que os reflexos em geral desses indivíduos são muito baixos, 
gerando assim muitos casos de estrabismo e falta parcial ou total da visão mesmo 
as pupilas reagindo a estímulos de feixes de luz (OLIVEIRA et al, 2014). 

A hidrocefalia é o quadro mais frequente de causa do aumento da PIC, onde 
pode ser desenvolvido por diversos motivos como a presença de um transtorno 
no cromossomo X, podendo também ser desencadeada por uma hemorragia 
subaracnóidea e intraventricular causando assim um hematoma, ou até em 
decorrência da presença de um tumor que irá desregular tanto a síntese como a 
drenagem do LCR.  O tumor no encéfalo por se só pode elevar a PIC, com sua 
presença e seu aumento gradual, comprimindo assim a massa cerebral, com isso 
os vasos sanguíneos ao tentar compensar essa alteração acabam se contraindo e 
em seguida os ventrículos diminuem sua síntese de LCR, que se o crescimento do 
tumor não for contida irá ocasionar um aumento do crânio principalmente na fase 
inicial da vida da criança que são os dois primeiros trimestre do recém-nascido, por 
conta da não ossificação das suturas e fontanelas, desenvolvendo um quadro de 
macrocefalia e de severas limitações durante seu desenvolvimento por conta das 
lesões (MOGROVEJO et al, 2011).   

Segundo CARVALHO et al (2018), a pressão intracraniana (PIC) é ocasionada 
pelo o acumulo de LCR que ao entrar em contato com a massa encefálica pode 
desenvolver um aumento do volume dentro da caixa craniana gerando assim um 
edema que pode ocorrer a presença de lesões, que ao depender da identificação do 
quadro de forma precoce ou tardia, essas alterações irão ser de forma reversível ou 
irreversível. O aumento da PIC em crianças menores de 06 meses pode ocasionar 
diversos distúrbios no seu desenvolvimento como o aparecimento de manchas, 
características de demência e incontinência urinaria, por mal desenvolvimento 
no controle dos esfíncteres. Lactentes que são acometidos por macrocefalias 
decorrentes do aumento do LCR naturalmente não conseguem viver além dos 30 
anos, por conta da grande variedade de problemas que podem ser desencadeados, 
como o déficit intelectual como também por falhas no seu desenvolvimento corporal 
e de seus órgãos.   

A monitorização da pressão intracraniana pode ser feita por dois métodos 
onde um vai ser invasivo que se caracterizasse pela a inserção de um cateter, e 
o outro não invasivo que vai ser colocado no crânio um sensor que irá capitar as 
deformações ósseas decorrentes da PIC. A falta de conhecimento sobre possíveis 
patologias que podem desregular a síntese ou drenagem de LCR e até mesmo a 
nutrição do encéfalo, dificulta o diagnóstico precoce, favorecendo o progresso de 
algumas complicações fetais, onde o acompanhamento dessas anomalias pela a 
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obstetra é sempre algo complexo, por desenvolver complicações no desenvolvimento 
embrionário e infantil, na qual as características desses portadores são recém-
nascido com peso e altura abaixo da média, gerando um aumento na morbidade e 
mortalidade entre a população infantil. A hidrocefalia apresenta uma alta incidência 
da morbimortalidade infantil, muitos desses casos como de outras anomalias podem 
ser detectados no primeiro trimestre gestacional através da ultrassonografia que 
vem permitindo o diagnóstico precoce, mesmo sendo algo difícil de ser detectado 
de forma tão prematura (PALPALINI et al, 2018). 

Este estudo teve como objetivo identificar na literatura especializada 
características da enfermidade que acometem crianças nos seus 06 primeiros 
meses de vida, que possam desenvolver distúrbios e limitações na parte cognitiva 
decorrentes do aumento da pressão intracraniana, e observar quais são os primeiros 
sintomas que possam dá indícios desse aumento da PIC que possa ser detectado 
de forma precoce, e quais métodos estão sendo feitos para que essa monitorização 
esteja acontecendo, que possam minimizar as dificuldades que possam aparecer 
no desenvolvimento infantil.

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão sistemática que buscou avaliar estudos disponíveis 
com publicações nacionais e internacionais. A pesquisa foi realizada no mês de 
março de 2019, por meio de consultas eletrônicas dos bancos de dados Scientific 
Electronic Library Online (SciELO). Tendo os respectivos descritores em português 
conforme os descritores em ciências da saúde (DeCS), Distúrbios, hidrocefalia, 
pressão intracraniana e congênita que foram combinados via indicador booleanos 
AND.

A análise buscou avaliar os distúrbios desenvolvidos em decorrência do 
aumento da pressão intracraniana em crianças de até 06 meses de vida, e quais os 
principais causas e sintomas decorrentes desse aumento, através de conhecimentos 
bibliográficos existentes, para que posteriormente fosse efetuada uma interpretação, 
de modo que se obtenha uma melhor compreensão da temática abordada. Foram 
utilizados como métodos de inclusão artigos completos encontrados na baca de 
dados acima mencionada com o idioma em português e relatos de casos, sendo 
estes publicados no intervalo de tempo entre 2011 e 2018.

Foram utilizados critérios para a exclusão, artigos que não se encontrava 
no tempo determinado, teses, dissertações, capítulos de livros, resumos simples, 
artigos em língua estrangeira, reportagens e todos aqueles estudos que não se 
enquadravam no tema proposto. Deste modo foram identificados 32 estudos, após 
refinamento e leitura dos textos só 04 foram selecionados para a produção do 
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resumo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontrados 32 estudos completos e disponíveis com base nos 
descritores utilizados sendo eles encontrados no banco de dados Scielo, utilizando 
04 descritores conforme o DeCS: Distúrbios, hidrocefalia, pressão intracraniana 
e congênita. Depois de suas leituras e analise dos títulos, temas, períodos de 
publicações e disponibilidades de textos, 28 estudos foram excluídos. Deste modo 
04 foram selecionados e contemplados nesse estudo, do período de 2011 a 2018.

Foi possível classificar os estudos em dois tipos, 1- Detecção do aumento da 
pressão intracraniana (N=02); 2- Avaliação de pacientes que apresentam hidrocefalia 
(N=02). Detecção do aumento da PIC, considera a importância do diagnóstico precoce 
para um tratamento mais eficaz, através da decorrência de alguns indícios de uma 
possível hipertensão prematura do cérebro que possam gerar lesões irreversíveis, 
como síndromes psicóticas, alterações na capacidade cognitiva, déficits intelectuais 
e transtornos obsessivos em decorrência de patologias. Já o conhecimento sobre os 
motivos e consequências decorrentes da hidrocefalia em recém-nascidos, enfatiza 
o que pode favorecer o diagnóstico precoce e o tratamento adequado e o menos 
invasivo possível, para que a recuperação seja da melhor forma possível.

De acordo com o estudo realizado, elaborou-se uma tabela, representando os 
resultados obtidos e objetivos principais de cada artigo.

AUTOR ANO OBJETIVO PRINCIPAIS RESULTADOS

Oliveira et 
al. 2014

Resumir o conhecimento sobre 
os sintomas em pacientes com 
hidrocefalia que apresenta pressão 
intracraniana normal.
 

Pacientes com HPN podem 
desenvolver sintomas com 
predomínio frontal, tais como 
mudanças de personalidade, 
ansiedade, depressão, síndromes 
psicóticas, transtorno obsessivo 
compulsivo, síndrome de 
Otelo, furtos e mania. Sintomas 
incomuns de HPN podem 
dificultar o diagnóstico precoce e 
o tratamento adequado.

Carvalho et 
al. 2017

Desenvolver uma tecnologia digital 
educacional sobre um método 
novo para monitorar a pressão 
intracraniana para enfermeiros, 
médicos e fisioterapeutas.

O produto foi avaliado por 
especialistas em usabilidade, 
utilizando as dez heurísticas 
de Nielsen. Os problemas de 
usabilidade identificados por meio 
das heurísticas violadas foram 
considerados para a construção 
da versão final da tecnologia 
digital educacional e é composta 
por 36 telas e locução na língua 
português.
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Palpalini. 2018

Realizar uma revisão da literatura 
sobre a avaliação e detecção da 
hipertensão intracraniana através 
da ultrassonografia do nervo óptico.

Houve uma indicação que a 
ultrassonografia do diâmetro da 
bainha do nervo óptico (DBNO) 
é útil na detecção da hipertensão 
intracraniana.

Mogrovejo 
et al. 2011

Determinar as principais 
complicações pós-cirúrgicas 
em pacientes pediátricos com 
hidrocefalia no Hospital Nacional 
Guillermo Almenara Irigoyen.

Dos pacientes com complicações: 
54,5% haviam adquirido 
hidrocefalia congênito; 72,7% 
foram cirurgias de emergência e 
27,3% caminho eletivo.

Tabela 1: Representação dos artigos encontrados nas bases de dados entre 2011 e 2018.

Segundo OLIVEIRA et al (2014), pacientes que apresentava hidrocefalia de 
pressão normal, foram seguidos de sintomas como apatia seguida de ansiedade e 
agressividade, e que esses sintomas são típicos de pessoas que sofreram com tal 
enfermidade em sua fase de lactência. Onde o diagnóstico precoce é crucial, que 
pode ser feito através de ultrassonografias ou tomografias computadorizadas para 
que o tratamento seja feito o mais rápido e eficaz possível. 

A ultrassonografia é bastante útil para a identificação precoce do aumento da 
PIC, na qual a maioria dos casos não vão ser detectados pelo o procedimento, e só 
são diagnosticados depois do nascimento, demostrando assim a falta de preparo 
e conhecimento em relação as características e consequências que podem levar o 
acometimento de uma elevação da PIC e as sequelas que seu portador pode sofrer, 
o limitando severamente. 

CONCLUSÃO

Constatou-se que o aumento da PIC eleva o nível de morbimortalidade infantil, 
por conta das características e sensibilidade que o local que é afetado tem, por ser 
células tão especificas e de difícil regeneração, a quantidade de casos relacionada 
a esse evento demostra a dificuldade dos profissionais de saúde na identificação 
precoce da situação. Onde mesmo sendo difícil de ser detectado de forma 
prematura, estudos apontam que seu diagnostico pode ocorrer no seu primeiro 
trimestre gestacional, através dos exames de ultrassonografia, diminuindo assim as 
consequências do quadro com seu tratamento, para que possíveis lesões ao tecido 
nervoso do encéfalo, sejam minimizados ou erradicada, elevando a expectativa e 
qualidade de vida dessa população acometida, e como consequência diminuído os 
gastos do sistema único de saúde (SUS), como também a quantidade de pessoas 
com limitações severas que as incapacita de ter uma vida ativa. 
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